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INTRODUÇÃO

As restingas apresentam complexos agrupamentos vegeta-
cionais, variando sua fisionomia de acordo com fatores am-
bientais e com a presença de espécies competidoras ou fa-
cilitadoras. Ao longo de todo o litoral brasileiro se desen-
volve um complexo vegetacional edáfico e pioneiro (Araújo
& Henriques 1984; Rizzini 1997), abrangendo dunas, cam-
pos, banhados, mangues, marismas e florestas.

Os fragmentos preservados de vegetação de restinga são
muito raros no litoral centro - sul de Santa Catarina, rep-
resentando 0,85% do que ainda resta de mata atlântica no
estado (Fundação SOS Mata Atlântica & INPE 2005). No
sul do Brasil, Falkenberg (1999) destacou três fisionomias
primárias para a vegetação de Restinga: herbácea - subar-
bustiva, arbustiva e arbórea (ou Mata de Restinga). Guedes
- Bruni et al., 2002 apresentam uma classificação para essas
fisionomias: herbácea–subarbustiva - vegetação com até 1
m de altura; arbustiva-vegetação lenhosa com ramificações
desde a base e com altura entre 1 e 3 m e; arbórea-vegetação
lenhosa com tronco bem definido e com mais do que 3 m de
altura.

Segundo Whittaker (1975) a investigação de gradientes de
fatores ambientais, populações e comunidades são as mel-
hores alternativas para se classificar partes de um cont́ınuo
vegetacional. Estudos sobre gradientes em áreas de restinga
ainda são escassos no Brasil, merecendo destaque o trabalho
de Oliveira - Filho (1993), com uma análise não continua
entre diferentes fisionomias. Outros trabalhos como o de
Cordazzo e Costa (1989), em uma área mais próxima a
pesquisada, analisaram um trecho menor, incluindo a fi-
sionomia herbácea.

OBJETIVOS

Assim, tendo como premissas a descrição cont́ınua de um
trecho de gradiente vegetacional da restinga da Praia do
Ouvidor e a busca por espécies com maior capacidade de

adaptação aos diferentes ambientes da restinga, foi gerado
um método amostral combinando o agrupamento estat́ıstico
e as fitofisionomias. Incluindo informações sobre os pontos
onde a vegetação passa de herbácea para arbustiva, ou de
arbustiva para arbórea, pode - se compreender melhor os
processos ecológicos, servindo a futuras ações de preservação
e de restauração no entorno degradado.

MATERIAL E MÉTODOS

Em campo foi demarcada uma linha amostral de 600 m,
partindo de uma zona de dunas frontais e terminando em
uma mata paludosa. Para que a relação entre os fatores
ambientais e o máximo de desenvolvimento da vegetação
fossem compreendidos, os esforços foram concentrados nas
espécies do estrato dominante de cada parcela, ou seja,
aquelas espécies que determinam a fisionomia de cada ponto
amostral. De modo justaposto, foram utilizados três taman-
hos de unidades amostrais, escolhidas conforme a fisionomia
da vegetação (Mueller - Dombois & Ellenberg 1974). Nos
locais de contato entre duas fisionomias deu - se prioridade
para a vegetação de menor porte, sendo utilizadas as parce-
las menores.

Nas áreas com vegetação herbácea foram utilizadas parcelas
de 1 imes1 m, sendo identificadas todas as espécies e esti-
mando - se a cobertura e a freqüência das mesmas (Braun -
Blanquet 1979). Nas formações arbustivas, foram instaladas
parcelas com dimensões de 5 imes5 m, e foram identificados
todos os indiv́ıduos terrestres e lenhosos com altura igual ou
maior a 1 m. Estas parcelas foram subdivididas em quatro
quadrantes de 2,5 imes2,5 m, visando uma estimativa mais
precisa da área de cobertura da copa (Matteucci & Colma
1982). Já na parte de vegetação arbórea, foram demarcadas
parcelas de 10 imes10 m e coletados dados de área basal e
de altura de todos os indiv́ıduos com diâmetro à altura do
peito (DAP) ≥ 5 cm. As espécies amostradas foram organi-
zadas em famı́lias segundo delimitação da APG II (2003) e
encontram - se indexadas ao Herbário ICN do departamento
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de Botânica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Após a coleta dos dados em campo, foi utilizada a análise
de correspondência retificada-“Detrended Correspondence
Analysis” (DCA; ter Braak 1995), visando a um melhor de-
talhamento das zonas vegetacionais dentro de cada fisiono-
mia vegetacional. Esta análise processa os dados e gera
gráficos em que as parcelas plotadas com maior proximidade
correspondem com aquelas que possuem maior semelhança
na composição de espécies e em seus respectivos valores de
cobertura.

RESULTADOS

Ao longo da transeção pesquisada foram encontradas 51
famı́lias botânicas e 123 espécies, sendo que nove ocorreram
nas três fitofisionomias do gradiente: Ilex theezans Mart.
ex. Reissek, Butia capitata (Mart.) Becc., Pera glabrata
(Schott) Poepp. ex Baill., Ocotea pulchella (Nees) Mez,
Eugenia catharinae O. Berg, Eugenia speciosa Cambess,
Myrcia palustris DC., Guapira opposita (Vell.) Reitz,
Ternstroemia brasiliensis Cambess. Dentre essas, duas
merecem especial destaque: O. pulchella , por ocorrer
ao longo de todo o cont́ınuo vegetacional, apresentando in-
div́ıduos reptantes na formação herbácea até árvores com 10
m de altura na formação arbórea, e G. opposita , por supor-
tar altas cargas de “spray” salino e por ser a espécie domi-
nante na formação arbustiva. Entre as famı́lias, Myrtaceae
foi a mais rica, com 18 espécies, Asteraceae e Poaceae, com
oito, ficaram em segundo lugar, seguidas de Fabaceae e Ru-
biaceae, com seis cada.

Na fisionomia herbácea foram reconhecidas quatro zonas
pela DCA : Herbácea Psamófila Reptante, Herbácea com
Panicum racemosum (P. Beauv.) Spreng., Herbáceo -
Subarbustiva e Herbácea de Alagamento Temporário. Ao
todo, foram utilizadas 40 parcelas amostrais (40 m2) e iden-
tificadas 67 espécies, distribúıdas em 37 famı́lias, sendo
Asteraceae e Poaceae as mais ricas com oito espécies cada.
Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching acumulou os
maiores valores de dominância e freqüência. Trechos, sem
vegetação qualquer, foram raros entre as parcelas, somando
10 m no gradiente.

A formação arbustiva, amostrada em 310 m da transeção,
dominou a paisagem na primeira metade do gradiente.
Nesta fisionomia, em 62 parcelas, correspondentes a 1550
m2, foram inventariadas 53 espécies, distribúıdas em 27
famı́lias, sendo Myrtaceae a mais rica, com 10 espécies,
seguida de Rubiaceae com quatro. B. capitata obteve o
maior valor para dominância, enquanto G. opposita foi
superior as demais espécies em relação à densidade e à
freqüência. Com o uso da DCA, foram definidas duas zonas
de vegetação arbustiva: Arbustiva Densa e Arbustiva com
Clusia criuva Cambess.

A fisionomia arbórea foi amostrada em 2400 m2 de veg-
etação, reunindo 23 famı́lias e 48 espécies. Coussapoa
microcarpa (Schott) Rizzini acumulou o maior valor para
dominância e Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg.
obteve os maiores valores para freqüência e densidade. En-
tre as famı́lias mais ricas, destacaram - se Myrtaceae, com
15 espécies, e Aquifoliaceae e Arecaceae, com três espécies
cada. A DCA apresentou uma ordenação muito próxima da

estabelecida pelos tipos de solo, reforçando a classificação
em três zonas arbóreas: Arenosa, Temporariamente Enchar-
cado e Permanentemente Encharcada.

Conforme Whittaker (1975), não há apenas um único modo
correto de se classificar tipos de vegetação. No entanto, para
se obter uma ordenação mais apurada, devem ser reunidos
caracteres determinantes do que se procura diferenciar. No
presente estudo, a definição das zonas de vegetação envolveu
composição floŕıstica, dados de dominância relativa e fi-
sionomia. Os resultados obtidos pela DCA destacaram pon-
tos que pela fisionomia não haviam sido percebidos, assim
como algumas diferenças fisionômicas não foram destacadas
pelas análises de ordenação.

As diferentes zonas de vegetação do cont́ınuo podem,
também, ser interpretadas como etapas de uma dinâmica
de sucessão, que, na restinga, ocorre de modo reconhecida-
mente lento (Falkenberg 1999; Scarano 2006). No presente
estudo a sucessão vegetacional não foi abordada de modo
direto, entretanto se percebeu que os fatores que determi-
nam a zonação da vegetação estão intimamente relaciona-
dos com a dinâmica sucessional. Por exemplo, nas parcelas
localizadas na transição entre as fisionomias hebácea - sub-
arbustiva e arbustiva foi marcante a presença da espécie B.
capitata e entre as fisionomias arbustiva e arbórea, C.
criuva . Estas espécies parecem atuar como facilitadoras na
transição da fisionomia herbácea para a arbustiva, embora
estas relações ainda necessitem de melhor avaliação.

CONCLUSÃO

A metodologia aplicada não revelou a total diversidade do
local, uma vez que eṕıfitos e trepadeiras não foram inven-
tariados, assim como diversas plantas de subosque. No
entanto a análise das espécies que representam o máximo
do desenvolvimento da vegetação tende a gerar explicações
mais verosśımeis sobre a relação com os fatores ambientais.
Além disto, o uso de parcelas justapostas sugeriu que nas
zonas de transição entre as fisionomias possam ocorrer pro-
cessos de facilitação e competição.

A classificação do cont́ınuo vegetacional através dos resul-
tados da estrutura da vegetação e da DCA pareceu ser
uma opção de refinamento à determinação das zonas vegeta-
cionais. A terminologia adotada fez alusão a caracteŕısticas
fisionômicas, edáficas e de umidade, assim como à presença
de espécies, uma vez que se percebeu que fatores abióticos,
nem sempre são os mais atuantes na estruturação das zonas
vegetacionais da restinga da praia do Ouvidor.
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